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 Editorial 

  Caros (as) Searenses, 

 
 

Fez, no passado dia 29 de setembro, 12 anos do dia 
em que os searenses me concederam o privilégio de 
assumir o cargo de Presidente de Junta da Seara. Não 
foi um percurso fácil, mas, como tudo na vida, quando 
acreditamos que podemos, tudo pode acontecer. 

Chegou o momento de fazer balanços e endereçar os 
agradecimentos devidos a todos os que fizeram parte 
desta inacreditável viagem, que me permitiu realizar 
um dos grandes sonhos da minha vida: servir a fregue-
sia que me viu nascer e contribuir para o seu desenvol-
vimento. Espero ter estado à altura da responsabilida-
de e ser merecedor da vossa estima. 

A Seara que encontrei era muito diferente daquela 
que o meu sucessor encontrará. Hoje, podemos afir-
mar com orgulho que pertencemos a uma freguesia 
que está dotada de todas as condições necessárias 
para termos uma boa qualidade de vida. Nada disto 
teria sido possível sem o envolvimento da comunidade, 
que vive uma das fases mais dinâmicas e entusias-
mantes da história da Seara. 

Particularizando, e correndo o risco de esquecer al-
guém (fica desde já um pedido de desculpas se isso 
acontecer) permitir-me-ão que comece por aqueles 
que me acompanharam nos executivos que liderei: 
Vasco Lima, o saudoso Manuel Ximenes, Fernando 
Cunha, Paulo Mimoso e Marlene Fernandes. Foram 
excecionais na sua dedicação à Seara e de uma com-
petência e lealdade que não esquecerei. Nada teria 
sido possível sem o seu contributo. 

Aos membros eleitos da Assembleia de Freguesia, 
sempre disponíveis para servir a Seara, e a quem 
agradeço nas pessoas que a lideraram: Paulo Mimoso 
e Natália Mansuído.  

Aos antigos autarcas sempre atentos à vida da Seara  
e com quem muito aprendi. 

Aos motoristas e auxiliares que, ao longo destes 
anos, transportaram (sempre em segurança) as nossas 
crianças para o Centro Educativo da Facha. 

Aos funcionários que trabalharam na Seara ao abrigo 
dos contratos de emprego e inserção pelo IEFP. 

Na pessoa do Padre Paulo Gomes, um agradecimen-
to ao Coro Paroquial, ao grupo de catequistas e à co- 

 

munidade paroquial em geral. 
A todos aqueles que colaboraram na criação do Cen-

tro de Estudos da Seara, Jornal da Seara, Espaço Me-
mória e Semana da Seara. Uma equipa incrível! 

Um agradecimento ao Paulo Mimoso pela autoria da 
nossa Monografia, uma obra que nos une enquanto 
comunidade e que ficará para a eternidade. 

À Natália Mansuído pela gestão da nossa página do 
Facebook. 

Às direções e corpos sociais da ADCSeara, nas pes-
soas dos seus presidentes: José Mimoso, Bruno Xime-
nes, Duarte Silva e António Santos. 

À Comunidade Local do Baldio da Seara, ao seu pre-
sidente, António Santos, e aos searenses que o acom-
panham. 

Às direções e corpos sociais das Sementes Anóni-
mas (Marchas Populares), e a quem as liderou: Carlos 
Silva e Margarida Mansuído.  

Aos searenses, e não só, que fizeram parte das vá-
rias comissões de festas, São Pedro e Nossa Senhora 
do Desterro, e que continuam a manter vivas estas 
festividades que nos dizem muito. 

Aos Bombos da Seara pela sua sempre espetacular 
presença nos eventos da freguesia. 

Às pessoas que diligentemente vão compondo a ca-
pela do cemitério, o nicho do S. Pedro e as imagens de 
Santiago e São Mamede. 

Em suma, a todos os que, de forma voluntária, traba-
lharam para o desenvolvimento da Seara e ajudaram a 
torná-la naquilo que ela é hoje: uma freguesia extraor-
dinária! 

Termino, e permitam-me que o faça, com um abraço 
pessoal a cada um vós porque uma freguesia constrói-
se com todos, não deixando ninguém de fora. Estive-
ram comigo quando mais precisei e eu não podia falhar
-vos. Aprendi muito e sou, hoje, uma pessoa diferente 
porque me sinto mais preparado para enfrentar as difi-
culdades da vida e para continuar o meu percurso de 
entrega à causa pública. 

Isto não é um adeus, mas um até já. 
Seara, uma freguesia com memória. 
Saúde para todos! 
 

Jorge Filipe Martins Lima 
 Presidente da Junta Freguesia da Seara 

 

 Obrigado, searenses! 
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CORRELHÃ 
BLOCO 

Telm. 964782695   

antes depois 

antes 

Informações da Junta de Freguesia 

Passeio da Freguesia da Seara (19 julho 2025) 

No dia 19 de julho de 2025, realizou-se o Passeio Anual da 

Seara que contou com a participação de 230 searenses. O 
destino deste ano do passeio foi a marginal de Vila Nova de 
Gaia com o passeio de barco pelas seis pontes no Rio Douro, 

terminando o dia com uma festa-convívio na Quinta da Mala-
faia, em Esposende.  

 
Ida à Praia Norte 2025 (28 a 31 julho e 1 de agosto 2025) 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Junta de Freguesia da Sea-
ra proporcionou, entre os dias 28 Julho a 1 de agosto 2025, às 
famílias residentes na Seara transporte gratuito de ida e re-

gresso, desde a nossa freguesia até à Praia Norte, em Viana 
do Castelo. Todos os searenses que participaram consideram 
a iniciativa muito importante para a sua saúde e bem-estar, 

sendo de repetir no próximo ano. 

 
Imagem de Cristo Crucificado volta 

 ao Cemitério da Seara 
 
 
Em 1990, numa noite de 

temporal, a imagem que 
existia no Cemitério da Seara 
caiu, ficando toda danificada. 
Neste mês de setembro e, 
passados 35 anos, a imagem 
de Cristo Crucificado regres-
sou ao cruzeiro central do 
nosso cemitério. 

Em nome da Junta de Fre-
guesia da Seara um muito 
obrigado a todos que permiti-
ram este recuar na história 
da nossa freguesia. 

 
Seara, uma freguesia com 

memória. 
 
 

Poça da Lameira 

Parque de estacionamento no Polidesportivo Edgar Flores 

Colmatando um problema de décadas, que era a inexistência de 
condições junto ao Polidesportivo Edgar Flores para estacionamento 
ordenado, foi concretizado um sonho antigo da ADCSeara: a constru-

ção de um parque de estacionamento com 50 lugares. Hoje, é possí-
vel a todos que frequentam o polidesportivo usufruir de todas as co-
modidades e segurança. 

Feira da Bagageira 

 

 

 

 

 

 

  Na Seara criamos, recentemente, a Feira da Bagageira. Assim, no 
primeiro domingo de cada mês, no Largo do Pinheiro Manso podes a 
título particular vender artigos a mais que tens em casa ou que não 

dês uso. 

Educação – apoio superior a 4.500€ 

(ano letivo 2025/2026) 
 

No seguimento da política de valorização da educação das nossas 
crianças, preconizado e levado a cabo desde o ano de 2013, a Junta 
de Freguesia da Seara realizou, no início deste ano letivo, neste mês 
de setembro de 2025, um investimento superior a 4.500€. 

O investimento centrou-se na aquisição de livros de fichas para 
todos os alunos searenses que frequentam o 1º ciclo,  na atribuição 
de vales, no valor de 30€, para aquisição exclusiva de material es-
colar aos alunos que residam na Seara e que frequentam o ensino 
desde o 5º ao 12º anos e também o pagamento integral da ida à 
praia aos alunos searenses que frequentam o Jardim de Infância do 
Centro educativo da Facha.  

Para além disso, e em colaboração com a Associação de Pais do 
Centro Educativo da Facha, a Junta de Freguesia comparticipou 
com 615€ para equipar uma sala de apoio a todas as crianças que 
utilizam esse espaço no momento das suas pausas letivas.  

Por fim, de destacar, uma vez mais, a colaboração da Junta de Fre-
guesia com o Projeto do Clube Europeu da Escola EB 2,3 da Cor-
relhã. A Junta de Freguesia comparticipou com 525€ para a viagem 
dos três alunos searenses, a Sara Alves, a Alexandra Cerqueira e 
João Gomes, numa viagem a Londres, Oxford (Inglaterra), Cardiff 
(País de Gales). 

Esta iniciativa, inserida num conjunto de apoios disponibilizados 
pelo Executivo aos searenses, visa diminuir o forte investimento feito 
pelos pais no início de cada ano letivo e tornar cada vez mais atrativo 
morar na Seara. 
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Nossa Senhora do Desterro 
 

Decorreram, nos dias 3, 4 e 5 de outubro, as festividades religio-

sas de Nossa Senhora do Desterro.  

Este ano, tivemos a animação por parte dos grupos musicais: Gru-

po ADN e ONE Grupo; a atuação do popular humorista, João Sea-

bra e o fechar da noite com o DJ Celsus. 

Como sempre acontece nas festas e iniciativas que decorrem na 

Seara, contamos com as concertinas e a sempre animada atuação 

dos Bombos da Seara, que desta vez foram acompanhados pelos 

bombos de São Marçal e Dem. 

No domingo, decorreram as cerimónias religiosas com a celebra-

ção da Missa Solene, seguida da Majestosa Procissão. 

Deixamos um especial agradecimento em nome da comunidade 

searense à Comissão de Festas pela dedicação e trabalho em prol 

da Seara.    Obrigado! 

 

Escrever direito por linhas direitas 
 

Compra de casa – Sonho ou Pesadelo? 
 

Com a chegada à vida adulta, comprar casa é o sonho de 
qualquer um. Será talvez dos passos mais significativos da 
nossa vida, pois vai muito além de um simples negócio imobi-
liário, trata-se de uma decisão com forte impacto emocional, 
familiar, financeiro e jurídico. 

Por isso, a compra de uma casa deve ser preparada com o 
cuidado que a sua importância exige. 

De uma forma bastante resumida, vou tentar elencar os prin-
cipais elementos jurídicos a ter em conta antes da outorga da 
escritura de compra e venda. 

Antes da celebração da escritura pública ou documento par-
ticular autenticado (num próximo artigo explicarei a diferença 
entre as duas modalidades) é indispensável verificar a situa-
ção registral e matricial do imóvel, nomeadamente através da: 

Certidão Permanente do Registo Predial – documento 
emitido pela Conservatória do Registo Predial que permite 
aferir, entre outras coisas, se o vendedor tem legitimidade 
para vender a casa, se existem qualquer tipo de ónus e 
encargos, como hipotecas, penhora, entre outros e se a 
descrição do prédio está atualizada. 

Caderneta Predial Urbana – documento emitido pela 
Autoridade Tributária que comprova a inscrição do prédio 
no Serviço de Finanças, bem como a sua avaliação patri-
monial tributária. 

Outro documento que o comprador deve certificar-se que 
existe é a Licença de Utilização. A licença de utilização para 
imóveis construídos após 7 de Agosto de 1951 (há autarquias 
em que a data é diferente) era sempre obrigatória, no entanto, 
após a entrada em vigor do Decreto Lei 10/2024, a apresenta-
ção da licença de utilização deixou de ser de carácter obriga-
tório. Contudo, quando o comprador recorre a crédito bancá-
rio, a maior parte das instituições bancárias exigem a apresen-
tação da Licença de Utilização. E para uma maior segurança 
do comprador, caso o imóvel não esteja isento de licença, é 
sempre aconselhado que este exija a apresentação da mes-
ma. 

No dia da escritura de compra e venda é também obrigatório 
que o vendedor apresente o Certificado de Desempenho 
Energético e da Qualidade do Ar Interior do Edifício, que é 
um documento que avalia a eficiência energética do imóvel e a 
Ficha Técnica de Habitação, que é uma espécie de cartão de 
cidadão da casa, contendo informações relevantes sobre a 
construção, características, materiais usados e entidades res-
ponsáveis pela obra. Este documento era obrigatório para 
imóveis construídos após 2004, no entanto, com a entrada do 
referido Decreto Lei 10/2024, essa obrigatoriedade também foi 
revogada. 

O comprador deve também ter em conta que a compra de 
uma casa implica o pagamento de impostos, cujos comprovati-
vos de pagamento devem ser apresentados no ato da escritu-
ra, nomeadamente o pagamento do IMT (imposto municipal 
sobre as transmissões onerosas), cuja taxa depende do valor 
da transação e do destino do imóvel (habitação própria e per-
manente ou secundária) e o pagamento do Imposto de Selo, 
à taxa de 0,8% calculada sobre o valor da venda. Importante 
ter em conta que, o Decreto Lei 48-A/2024 aprovou a isenção 
do pagamento destes dois impostos para a compra de habita-
ção própria e permanente por jovens até os 35 anos, desde 
que cumpram com alguns requisitos. 

Após a escritura de compra e venda, o comprador deve pro-
mover o registo de aquisição, junto da Conservatória do Regis-
to Predial, que, caso não tenha direito a nenhuma isenção, 
tem o custo de 250,00€ (duzentos e cinquenta euros). 

Como referia na introdução, o ato de compra casa é prova-
velmente o maior investimento na vida de qualquer um, por 
isso, sempre que possível, recomenda-se o acompanhamento 
de um profissional jurídico, nomeadamente um Solicitador, de 
forma a assegurar a proteção dos interesses do comprador. 

 
Joel Cerqueira  

Solicitador com a cédula profissional 7871 
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Hotel  

Móveis 
Martins 

de: Eduardo Martins 
Telemóveis:  

933234217/918361909  
Nabais—Seara 

Passados 12 anos da primeira Semana da Seara, podemos con-

cluir que o desafio que nos foi lançado pelo executivo da Junta de 

Freguesia da Seara foi cumprido na íntegra.  

Tudo começou com a proposta de uma iniciativa para um fim de 

semana que acabou por ter na sua primeira edição (ano 2014) oito 

dias de atividades. Na presente edição, foram onze os dias em que 

a comunidade searense pôde conviver e sentir o pulsar da dinâmi-

ca da Seara. 

Um projeto desta dimensão pode correr o risco, com o passar 

dos anos, de ir decaindo e acabar por perder a sua verdadeira di-

mensão. Podem as pessoas que se encarregam de o organizar ir 

perdendo a motivação. Pode a comunidade deixar de ter interesse 

na participação. Tudo isto podia ter acontecido, mas não aconte-

ceu! O mais incrível para nós foi sentir que esta edição foi das mais 

concorridas de sempre. Deixamos alguns exemplos que fundamen-

tam esta constatação: 

- A participação sempre esperada na iniciativa Infanto-Juvenil 

que contou com mais de 40 crianças que usufruíram de uma tarde 

bem passada no Lima Aqua Fun, em Ponte de Lima; 

- Casa cheia na atuação do grupo de dança “Donas Dancing 

Studio” e no Arraial Minhoto; 

- 73 participantes na iniciativa organizada pelos Escuteiros da 

Correlhã; 

- A maior participação de sempre na Caminhada Noturna Temáti-

ca, que este ano visitou a Quinta de Nabais; 

- O almoço com mais comensais de todas as edições com a pre-

sença de 270 pessoas; 

- A angariação de fundos para a aquisição de medicamentos 

para a Amélia Laranjo que rendeu 432€, a maior verba angariada 

nas 12 edições da Semana da Seara. 

Estes factos comprovam que a Semana da Seara veio para ficar 

e continuará a ser o polo dinamizador do associativismo searense, 

da preservação das nossas tradições e da ligação sempre emotiva 

com a nossa comunidade emigrante. 

Agradecemos a colaboração de todos, pessoas individuais e 

coletividades, e estamos gratos à Junta de Freguesia da Seara por 

nos terem feito este desafio que muito nos orgulha enquanto sea-

renses.     

   Obrigado a todos! 

A Comissão Organizadora da Semana da Seara 

Tarde Infanto-Juvenil Palestra “ Histórias da Emigração Searense” Torneio de Sueca 

Atividade Noturna  
Escuteiros da Correlhã 

   Atuação “Donas Dancing Studio”                        Karaoke Exposição  
de Filatelia e Numismática 

Semana da Seara 2025 
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 Martins da Costa e Costa Construções Lda 

Café / Snack Bar  
GARRAFEIRA 

de: Maria Conceição Cruz 

Seara -  P.  Lima  

258751036  
 

   Jorge Martins 
Eletricista 

    Reparação de avarias 
gerais 

    CCTV 

    Automatismos 
    Contacte : 933048569 

         

  Caminhada Noturna Temática 

“A vinha, o vinho e as vindimas na Quinta de Nabais” 

  Arraial Minhoto 

  Cerimónia Solene do Dia da Seara 

 Almoço do Dia da Seara e Comemoração do 41º aniversário da ADCSeara Torneio de Matraquilhos 
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José Maria 
Araújo 

 Sementes Anónimas 
(Marchas da Seara) 

 

"Cortejo Etnográfico das Feiras Novas:  
Seara viveu o maior cortejo de sempre!” 

 
A Freguesia da Seara voltou a marcar presença no Cortejo Etnográfi-

co das Feiras Novas e este ano ficará, sem dúvida, na memória de 
todos. O tema escolhido foi a Matança do Porco, que já não era repre-
sentado há vários anos. O seu regresso foi vivido com grande entusi-
asmo, emoção e orgulho em manter viva esta tradição tão nossa. 

Com cerca de 60 participantes, este foi o maior número de sempre, 
tornando o cortejo num verdadeiro retrato da identidade searense. 

A organização esteve a cargo das Marchas Populares da Seara, a 
pedido da Junta de Freguesia, que confiou neste grupo a responsabili-
dade de preparar o carro, coordenar os figurinos e garantir todos os 
detalhes. Importa ainda referir que, neste cortejo, foram seguidas com 
rigor todas as normas do “bem vestir”, algo que foi sempre muito valori-
zado pelos antigos e que contribuiu para dar ainda mais autenticidade 
e beleza ao momento. 

Levamos connosco os sabores da nossa terra: rojões, chouriça, broa 
e vinho, que oferecemos às centenas de pessoas que nos esperavam 
pelas ruas. Muitas vezes ouvimos com orgulho: “Que delícia, estáva-
mos à espera da Seara!” — e foi com enorme alegria que partilhámos 
aquilo que melhor nos caracteriza. Um agradecimento especial à cozi-
nheira, que preparou os rojões que tanto agradaram. 

Por questões de respeito e defesa dos animais, não era permitido 
levar o porco ali morto. Foi então que recorremos à criatividade e, feliz-

mente, tivemos a preciosa ajuda da nossa artesã, que deu vida a um 
porco de forma simbólica e original, permitindo que a tradição fosse 
representada com dignidade e engenho. 

Não podemos deixar de agradecer também ao motorista do carro, às 
pessoas que cederam roupas e acessórios antigos, ajudando a dar 
ainda mais autenticidade, e sobretudo às pessoas da Associação, que 
trabalharam imenso por trás das câmaras, durante os últimos meses, 
para que o carro e todo o cortejo saíssem perfeitos. 

Como gesto simbólico, foi ainda oferecido a cada um dos presentes 
na tribuna um íman personalizado, uma recordação especial deste dia. 

Um agradecimento à Junta de Freguesia, pelo apoio, aos Bombos da 
Seara, que deram espetáculo e brilho com a sua energia contagiante, 
e, claro, a todos os participantes que deram corpo e alma ao cortejo. 

Este cortejo provou, mais uma vez, que a força da Seara está nas 
suas gentes, na sua união e na capacidade de transformar tradições 
em momentos que ficam para a história. Que o futuro nos traga ainda 
mais participações, porque só juntos conseguimos manter viva a alma 
da nossa terra. 

Contamos com todos para o próximo ano. 
Relembramos ainda que estão a decorrer o pagamento das cotas de 

2025! 
  A Direção das Marchas Populares da Seara 
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O Conselho  Diretivo  
do Baldio da Seara 

 
 

Há um ano, neste mesmo espaço escrevíamos:  
“ Fim de Verão e início de Outono. Aproveitando as noites 

longas e frias e dias breves, a floresta  inicia o seu período 
de dormência.” 

Infelizmente, no Monte de Nó, onde o Baldio da Seara 
está inserido, hoje a realidade é outra. Só existem cinzas e 
troncos negros! 

Todo o Baldio da Seara foi atingido pelas chamas em 
29/30 de julho, destruindo todo o trabalho que foi feito nos 
últimos anos, designadamente a plantação de cinco 
hectares executada em 2023, que se encontrava em franco 
crescimento. 

Com tristeza, também damos nota de que a “menina dos 
olhos” do baldio também ardeu, ou seja, todas as árvores 
plantadas pelas crianças em 23 de novembro de 2023, dia 
da Floresta Autóctone, num espaço a elas dedicado e 
marcado com uma placa com os nomes de todas. 

Com surpresa, verificamos que essa placa ficou intacta. 
Assim como resistiu um único pinheiro manso, plantado de 
forma simbólica no dia 22 de março deste ano, a assinalar 
o Dia Mundial da Floresta. 

Estas circunstâncias incentivam-nos a repetir a ação com 

vontade redobrada por ocasião das mesmas datas. 

Depois do flagelo dos incêndios, poder-se-á  abater outro 
se as chuvas de outono forem abundantes, arrastando 
terras e pedras encosta abaixo.  

Para obstar a que tal aconteça, depois de uma reunião 
com membros do ICNF e outras entidades, o Conselho 
Diretivo do Baldio e o Senhor Presidente da Junta 
acompanharam no terreno os técnicos daquele organismo 
para identificar os locais onde serão levantadas em breve, 
pelo ICNF,  barreiras de contenção de emergência nas 
linhas de água. 

 

O Conselho  Diretivo do Baldio da Seara 
 

Email.: Baldiosdaseara@gmail.com   

Apontamentos Naturais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“As árvores podem salvar-
nos da catástrofe ambiental – 

desde que as deixemos” 

 

In, “ As LIÇÕES das árvores”, 
de Peter Wohlleben _ Ed. Per-
gaminho   

 
António Santos 

Associação Desportiva e Cultural da Seara 
 

 
Os meses de agosto e setembro de 2025, na Associação Desportiva e Cultural 

da Seara, foram marcados por eventos vários, que no todo trouxeram ao Polides-
portivo Edgar Flores umas centenas de pessoas (associados, Searenses e ou-
tros) que participaram e usufruíram de bons momentos de lazer, convívio e parti-
lha de saberes. 

 
 Começamos o agosto, dia 03, com o XI Passeio 
de motos e carros clássicos, com uma visita ao 
Santuário Sra. da Pena, em Mozelos, Paredes de 
Coura.  Depois de rolarmos cerca de oitenta quiló-
metros pelas pitorescas estradas de montanha, 
regressamos ao Polidesportivo para desfrutar do 
almoço e de uma tarde de convívio. 

 
 
 No dia 17, após almoço e espetáculo musical 
organizado pela Comissão da Semana da Seara, 
aproveitando a presença de muitos associados e 
searenses, saboreamos uma sardinhada e come-
moramos o 41º aniversário da Associação, 
culminando com um brinde e votos de muitos anos 
para a sua vida.  
 

No 06 setembro, já com um cheiro de outono, realizamos a primeira vindima e 
pisa de uvas da Associação Desportiva e Cultural da Seara, com a participa-
ção de muitas pessoas de várias gerações, que aqui partilharam memórias e 
saberes de outros tempos, numa tarde e noite de trabalho e animação. 

De realçar que sem ter havido contacto prévio, tivemos a cobertura desta ativi-
dade pelo Jornal “Alto Minho”, que nos acompanhou do princípio ao fim para uma 
reportagem publicada na sua edição de 12 de setembro, dando relevo ao evento, 
à Associação e à Seara. 

Quanto ao vinho, prová-lo-emos no S. Martinho. 

 Agradecemos a participação e o apoio de todos! 
Nota: Lembramos que as quotas de sócio estão a pagamento durante todo o 

ano. Quem  ainda não regularizou o pagamento o queira fazer, estamos na sede 
da Associação todos os domingos, das 10h00  às 12h00. 

 

 Ajude a Associação: TORNE-SE SÓCIO! 
 
 

 A Direção da ADCSeara 

Segurança Rodoviária        

 “Os carros não têm olhos…” 
 

No começo deste ano letivo, este pequeno texto é um lembrete dos cuidados enquanto condutores que 

devemos ter na via pública, bem como, nos espaços privados. As saídas e entradas dos veículos devem ser 

feitas com o veículo completamente imobilizado e pelo lado autorizado para o efeito. Abertura das portas, por 

vezes descuidada e imprudente, pode cria perigo ao meio envolvente. Cabe-nos a nós, pais-condutores, o 

cuidado do local mais seguro para fazer a imobilização, tanto quanto possível, mais “afastado” da escola, 

além da circulação no passeio e o bom convívio de pais e filhos serve ato terapêutico pré e pós-escolar.   

A baixa altura do peão-criança, o campo visual “em túnel”, visão estereoscópica em crescimento, a diplopia 

dos ecrãs, avaliação de distâncias e velocidades dos veículos que ainda numa fase em “apuramento” …estes 

peões requerem cuidados especiais da nossa parte enquanto condutores. As crianças agem, muitas vezes, 

como se os veículos tivessem olhos. 

Cuidar das nossas crianças é educar na segurança rodoviária. Educação rodoviária nasce na família, em 

casa, no carro, e, naturalmente, na escola. Todos somos agentes de segurança. 

A manobra arranque e início de marcha, posição de marcha, marcha-atrás, inversão do sentido de marcha, 

ultrapassagem, parar e estacionar, requerem cuidados redobrados no criterioso cumprimento das regras, 

mas, acima de tudo, a escolha do local, o momento, e avaliação se a manobra resultará em perigo ou emba-

raço para o trânsito, pondo em perigo os demais utentes da via pública, em particular os mais vulneráveis: 

peão-criança, peão com mobilidade reduzida.  

O perigo está sempre à espreita.  

Ver é ser visto.                                                                           Paula Ximenes (Instrutora de condução) 

mailto:seara@gmail.com
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                                                      As Montanhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carmelinda de Puga Guerra Mansuído 

                   

                   

 

 

 

  Leonardo Gonçalves 

 
 

As Festividades na Seara 
 
 
 

Neste artigo vou abordar um tema tão do meu agrado e julgo de 

todos os searenses. 

Tem a finalidade de incentivar os mais novos, para que não 

deixem cair estas tradições. 

A freguesia tem-se pautado por relembrar o que os antepassados 

criaram e nos legaram com tanto sacrifício, estímulo e carinho. 

Devemos continuar a preservar esta memória. 

Seria uma grande ingratidão não continuar a manter essas 

tradições que demonstram o bairrismo que sempre foi apanágio dos 

searenses. 

As festas deste ano tiveram os costumeiros momentos musicais, 

que tanto animaram os presentes e até deu para alguns mais afoitos 

darem o seu pezinho de dança. 

A música gravada durante o dia deu assim mais brilhantismo às 

festas e os foguetes também anunciaram as festividades. 

O convívio, a partilha e o estar com os vizinhos e amigos em 

cavaqueira isso é que faz as festas mais concorridas e animadas. 

Deixo também o meu apreço à vitalidade das organizações, que o 

fazem com tanto orgulho e dedicação. 

Não podia nem devia esquecer as Marchas Populares que são um 

orgulho para a freguesia. Seria um erro imperdoável não dar relevo, 

porque de facto são dignos deste referência. Quantas horas de 

trabalho para darem o seu melhor, mas há custa de muito empenho, 

sacrifício, dedicação e solidariedade. 

São cada vez, mais antigas e vão sendo revezadas e mais 

adaptadas aos novos tempos, o que é digno de realçar e registar. 

Que bom tem sido ver cada ano com mais gana, a desfilar, 

deixando todos em êxtase e animados. 

Oxalá que os vindouros não deixem esmorecer e que o façam com 

afinco, como os antecedentes e atuais tão bem deixam o nome da 

Seara. 

O conterrâneo, Leonardo Gonçalves 

No alto da Serra d’Arga 
Existe lá uma capelinha 
Deste lado há lindas aldeias 
Do outro lado as de Caminha 
  

Ver este vale grandioso 
Que para seus olhos são um amor 
Ver os rios e o mar 
E tantas aldeias ao seu redor 

Essa capelinha lá no cimo 
Pertence à Nossa Senhora do Minho 
Que é a montanha mais alta 
Da nossa província do Minho 
  

Há outras montanhas grandes 
Que moram aqui pertinho 
Quem lá quiser ir ao cimo 
É só pôr os pés ao caminho 

No seu meio fica Santa Justa 
Que iria pela montanha acima 
Mas ficou tão cansadinha 
Que não conseguiu chegar lá cima 
  

Temos o nosso monte da Nó 
Com o Penedo da Janelinha 
Também lá mora a Penedo Furado 
Perto de uma capelinha 

Ela já ficou tão contente 
Com tudo aquilo que já via 
Deitando os olhos viu 
Esta nossa linda Freguesia 
  

Também lá mora o São Cipriano 
Um pouquinho mais acima 
Quem lá o quiser ir visitar 
Até vai ver a foz do rio Lima 

É uma aldeia iluminada 
Que até se vê ao longe 
Ela foi sempre tão vistosa 
Até aos dias de hoje 
  

Também existe a cadeira do rei 
No famoso monte do Castelo 
Quem se sentar naquela cadeira 
Aí se vê como tudo é belo 

Mas essa montanha grande 
Ela tem todo o nosso apreço 
Também nela se situa 
O Divino São Lourenço 
  

A Natureza coisa mais linda 
Para ser apreciada 
Não deem cabo dela 
Como ela ficará desanimada 

Com o seu grande amigo 
Que é o nosso São João d’Arga 
Quem lá quiser ir a pé 
Assume uma grande carga 
  

Nossa Senhora do Minho 
Protege sempre o nosso cantinho 
Esta terra tão maravilhosa 
Que é a nossa província do Minho 

Quem vai ao alto da serra 
Aí fica tão deslumbrado 
Com a vista maravilhosa 
Que se vê para todo o lado 
  

Também és uma Minhota 
Toda vestida de lavradeira 
Como o povo esta contente 
De te ter aqui à nossa beira 

A Nossa Senhora do Minho 
Está ali mais pertinho do céu 
E como ela está tão feliz 
Terras mais lindas nunca viu 

Da tua casinha lá no alto 
Dá-nos o teu altar protetor 
Estás aí tão pertinho do céu 
Pede por nós ao Senhor 


